
aA

Este informativo é produzido pela Unidade de Comunicação e Marketing do Sistema Fibra - Unicom
Coordenador em exercício: Patrick Selvatti (DF 03094JP)  Redatora:  Suzana Leite (MTb 7083DF)

Contatos: 61 3362-3883/3839   Fax: 61 3362-3819 - www.sistemafibra.org.br

JORNAL DE FIBRA
    Informativo do Sistema Fibra – Nº 4.915 Ano XXI 29/3/2011

DESTAQUE

A Agenda Legislativa é uma 
forma construtiva e transparente 
de defender o desenvolvimento 
econômico brasileiro. Ela reflete 
interesses muito mais amplos 
que anseios do setor induatrial

Antônio Rocha,
presidente da Fibra

FRASE DO DIA

O Sebrae-DF oferece, via internet, novo 
serviço para micro e pequenos empre-
sários e futuros empreendedores que 
não têm tempo para obter informações 
e capacitação para planejar a abertura 
de um negócio ou melhorar o relaciona-
mento de sua empresa com o mercado. 
Trata-se da ferramenta Negócio Certo, 
uma plataforma virtual que tem o obje-
tivo de promover, a distância, o desen-
volvimento de competências empresa-
riais necessárias para a gestão eficiente 
de pequenos negócios. “O usuário pode 
acessar a plataforma de qualquer lugar 
e realizar as etapas no seu próprio tem-
po, é uma grande comodidade. E, como 

Sebrae-DF capacita MPEs via internet
a metodologia é autoexplicativa, os 
empresários não devem ter nenhu-
ma dificuldade”, explica o gerente da 
unidade de Orientação Empresarial, 
do Sebrae no DF, Stefano Portuguez. 
Para utilizar a ferramenta, basta aces-
sar o site www.negociocerto.sebrae.
com.br e se cadastrar gratuitamente. 
A metodologia oferece cinco etapas: 
Gerando ideias, Verificando a viabili-
dade, Formalizando, Organizando e 
Administrando, e Relacionando com 
o Mercado. Cada uma é voltada para 
as diferentes fases da empresa, desde 
a definição da ideia de negócio até 
informações sobre marketing. Além 

de empresários e futuros empresários, 
a plataforma é indicada para estudantes 
de diversas áreas. “Com o Negócio Certo, 
mesmo quem concilia trabalho e estudo 
pode investir em suas habilidades em-
preendedoras. O serviço público já não 
comporta todo mundo, é importante que 
desde a faculdade as pessoas se cons-
cientizem que precisam desenvolver um 
espírito empreendedor”, avalia Ludovico 
Larsen Brito Silva, professor e diretor exe-
cutivo da Faculdade de Ciências Sociais e 
Tecnológicas (Facitec), parceira do proje-
to. O programa tem também o apoio da 
Faculdade Projeção e da Associação dos 
Jovens Empresários do DF (AJE-DF).

Prorrogação

O prazo de entrega da Declaração Anual do Simples Nacional (DASN 2011) 
foi prorrogado para 15 de abril, segundo informou ontem o Comitê Gestor 
do Simples Nacional. O prazo original terminaria na próxima quinta-feira, dia 
31 de março. Segundo o secretário-executivo do Comitê Gestor do Simples 
Nacional, Silas Santiago, a medida foi adotada por ocorrência de “problemas 
operacionais que poderiam prejudicar o contribuinte”. O programa do Simples 
Nacional proporciona menos burocracia para as micro e pequenas empresas, 
além da unificação na cobrança dos tributos.

Governo aumenta prazo de 
entrega da declaração do Simples Nacional

 Mais caro

O aumento médio na tributação das bebidas deve chegar a 15%, de acordo com 
a Receita Federal. Esse foi o porcentual médio da correção dos preços de refe-
rência utilizados pelo Fisco para tributar cervejas, refrigerantes e água, segun-
do decreto publicado ontem no Diário Oficial da União. “Não houve aumento 
de alíquota, mas dos preços de referência que estavam defasados desde 2008”, 
alegou o subsecretário de tributação e contencioso da Receita, Sandro Serpa, 
que admitiu, no entanto, que o impacto médio na tributação deve ter a mesma 
proporção. Segundo ele, a alíquota de Imposto sobre Produtos Industrializado 
(IPI) para cervejas continua em 15%, enquanto para refrigerantes se manteve 
em 10%. Além disso, as chamadas bebidas frias pagam 9,5% de PIS/Cofins. 

Imposto de bebidas terá aumento
médio em torno de 15% 

Agenda Legislativa da Indústria será conhecida hoje por parlamentares

A CNI lança hoje, às 12h30, a Agenda Legislativa da Indústria 2011, na presença dos 
presidentes do Senado, José Sarney, e da Câmara dos Deputados, Marco Maia. A 
Agenda Legislativa relaciona os projetos em tramitação no Congresso de interesse 
da indústria. Cada projeto selecionado contém um resumo e a posição da indús-
tria – se convergente, se divergente, com os argumentos favoráveis ou contrários 

à proposta. Dependendo do projeto, acrescentam-se as ressalvas, ou seja, as su-
gestões concretas da CNI para que seja melhorado. O foco da Agenda deste ano 
é o aumento da competitividade da economia brasileira. A estimativa é de que 
um público em torno de 600 pessoas, entre parlamentares, ministros de Estado 
e dirigentes empresariais, participem do lançamento, que será na sede da CNI. 
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Dívidas

Inadimplência das empresas
cai em fevereiro
Levantamento da Serasa Experian revela que o atraso no pagamento das dí-
vidas das empresas brasileiras caiu em fevereiro, pela segunda vez seguida, 
ficando 1,4% inferior ao resultado de janeiro. No entanto, comparando-se o 
acumulado do primeiro bimestre deste ano com igual período do ano passa-
do, constatou-se aumentou de 2,7%. O número de títulos protestados teve 
redução de 7,9%. Já os cheques sem fundo aumentaram em 3,5% e as dívidas 
que deixaram de ser pagas aos bancos nas datas determinadas em contrato 
cresceram 2,2%. Na média, incluindo todos os tipos de dívidas, as micro e 
pequenas empresas apresentaram queda de 1%; as de médio porte, -6%; e as 
grandes, -6,5%.

Celulares
207,5 milhões

É o total de assinates de 
celulares no Brasil em fevereiro

Fonte: Anatel

Ajuste

O governo oficializou ontem, por meio da Medida Provisória 528, publicada 
no Diário Oficial da União, a correção de 4,5% na tabela do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF) em 2011, 2012, 2013 e 2014, ou seja, até o fim do mandato 
da presidente Dilma Rousseff. O reajuste da tabela do IR neste ano ficou abaixo, 
porém, do que pediam os sindicatos, que buscavam reajuste de 6,46% - cor-
respondente à variação do INPC no ano passado. De acordo com o governo, a 
correção da tabela representará uma renúncia de R$ 1,6 bilhão neste ano. Nos 
próximos anos, a renúncia poderá ficar acima de R$ 2 bilhões por ano.

Tabela do IR terá correção
de 4,5% por ano até 2014 


